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QUADRO -LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S GRAVITACIO NAIS DE MASSA 

Classe                Foto ilustra tiva Cara c te rístic a s pre d om inante s Áre a               Áre a 
urbaniza d a/e d ific a d a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 R elevo: morros baixos, bordas de tabuleiros dissecados e colinas; 
 Forma das encostas: convexas a retilíneas e côncavas; 
 Amplitudes: 50 a 300 m; 
 Declividades: 10 a 30º; 
 Litologia: formações ferríferas, hornfels e rochas carbonáticas, xisto, anfibolitos; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: média/baixa; 
 Solos: moderadamente profundos;  
 P rocessos: deslizamento e ravinamento. 

163,00 10,13 0,00 0,00 

 

 

 R elevo: planícies fluviais, colinas, morros baixos, terraços fluviais; 
 Forma das encostas: convexas suavizadas e topos amplos; 
 Amplitudes: < 50 m; 
 Declividades: < 15º; 
 Litologia: material superficial, sedimentos quaternários inconsolidados;  
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 Solos: aluviais; evoluídos e profundos nas colinas e baixos platôs;  
 P rocessos: erosão laminar e ravinamento. 

1,41 89,69 3,85 100,00 

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 

Méd ia 

Baixa 

QUADRO -LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Classe                Foto ilustra tiva Cara c te rístic a s pre d om inante s Áre a               Áre a 
urbaniza d a/e d ific a d a  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 R elevo: planícies aluviais atuais e planícies fluviolacustres com amplitudes e declividades 
muito baixas (< 2º); 
 Solos: hidromórficos, em terrenos situados ao longo de curso d’água, mal drenados e com 
nível d’água subterrâneo aflorante a raso; 
 Altura de inundação: acima de 3 m em relação à borda da calha do leito regular do curso 
d’água;  
 P rocessos: inundação, enchente, solapamento de margem e assoreamento. 

126,73 56,09 0,30 7,79 

 

 

 

 R elevo: planícies aluviais atuais e/ou terraços fluviais baixos, com amplitudes e declividades 
baixas (< 5º); 
 Solos: hidromórficos e não hidromórficos, em terrenos argilo-arenosos e com nível d’água 
subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 3 e 5 m em relação à borda da calha do leito regular do curso 
d’água;  
 P rocessos: inundação, enchente, solapamento de margem e assoreamento. 

62,67 27,52 0,090 2,33 

 

 

 

 R elevo: planícies em alto curso de drenagem, terraços fluviais altos e/ou flancos de encostas, 
rampas de alúvio-colúvio, com amplitudes e declividades baixas (< 5º); 
 Solos: hidromórficos e não hidromórficos, em terrenos argilo-arenosos e com nível d’água 
subterrâneo pouco profundo; 
 Altura de inundação: até 3 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água; 
 P rocessos: inundação, enchente. 

32,31 14,18 0,00 0,00 

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 
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MUNICÍPIO  DE PO RTO  GRANDE - AP

PRO JEÇÃO  UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATO R (23N)
O rigem: 0º N  e 45º W , falso norte 0 km e falso leste 500 km.

Datum horizontal: SIR G AS2000

ESCALA 1:140.000

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S
GRAVITACIO NAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

MINISTÉRIO  DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEO LO GIA, MINERAÇÃO  E

TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL
MINISTRO  DE ESTADO

Bento Costa Lima Leite de Albuquerque Junior
SECRETÁRIA EX ECUTIVA
Marisete Fátima Dadald P ereira
SECRETÁRIA DE GEO LO GIA,

MINERAÇÃO  E TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL
Alexandre V idigal de O liveira

CPRM – SERVIÇO  GEO LÓGICO  DO  BRASIL
CO NSELHO  DE ADMINISTRAÇÃO

Pre sid e nte
O tto Bittencourt N etto
Vic e -Pre sid e nte

Esteves P edro Colnago
DIRETO RIA EX ECUTIVA
Dire tor-Pre sid e nte
Esteves P edro Colnago

Dire tor d e  Hid rologia e  Ge stão Te rritoria l
Antônio Carlos Bacelar N unes

Dire tor d e  Ge ologia e  Re c ursos Mine ra is
Márcio José R emédio

Dire tor d e  Infra e strutura Ge oc ie ntífic a
P aulo Afonso R omano

Dire tor d e  Ad m inistra ç ão e  Finanç a s
Cassiano de Souza Alves

DEPARTAMENTO  DE GESTÃO  TERRITO RIAL - DEGET
Maria Adelaide Mansini Maia

Divisão d e  Ge ologia Aplic a d a - DIGEAP
Sandra Fernandes da Silva

Coord e na ç ão Na c iona l Ma pe a m e nto d e  Áre a s Susc e tíve is
T iago Antonelli

Coord e na ç ão Téc nic a
Maria Adelaide Mansini Maia
Marcelo Eduardo Dantas

T iago Antonelli
Conc e pç ão Me tod ológic a

IP T  - Instituto de P esquisas T ecnológicas
CP R M - Serviço G eológico do Brasil

Se nsoriam e nto Re m oto e  Ge oproc e ssa m e nto
Flávia R enata Ferreira

Elabora ç ão d os Pa d rõe s d e  Re le vo
Luciana de Jesus P enha P amplona Miy agawa
Exe c uç ão d a Carta d e  Susc e tibilid a d e

Douglas da Silva Cabral
Sueli Ak emi Tomita

Siste m a d e  Inform a ç ão Ge ográfic a
R aimundo Almir Costa da Conceição

Ely ana Melo Moura
Fernanda O liveira P iotto

CRÉDITO S TÉCNICO S
DEPARTAMENTO  DE HIDRO LO GIA - DEHID

Frederico Cláudio P eixinho
Cartogram a Hid rológic o – Da d os d e  Pre c ipita ç õe s Méd ia s Anuais e  Me nsa is

Adriana Dantas Medeiros
Eber José de Andrade P into
Ivete Souza do N ascimento

Mod e la ge m  d a Carta Pre lim inar d e  Susc e tibilid a d e
Douglas da Silva Cabral
José Luiz Kepel Filho

P atrícia Mara Lage Simões
R aimundo Almir Costa da Conceição

Denílson de Jesus
Cristiano V asconcelos de Freitas

Estagiários
Luíza Lara Coiado

P aulo Afonso P ereira Aguiar

DEPARTAMENTO  DE INFO RMAÇÕES  INSTITUCIO NAIS - DEINF
Edgar Shinzato

DIVISÃO  DE CARTO GRAFIA - DICART
Fábio Silva da Costa

Ed itora ç ão e  Consolid a ç ão Cartográfic a Final
Filipe Jesus dos Santos
R icardo Duarte de O liveira

Elabora ç ão d e  Subprod utos d o Mod e lo Digita l d e  Ele va ç ão
Flávia R enata Ferreira

Estagiária
R afaela Figueiredo Cesário

Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram realizadas generalizações na
hidrografia e sistema viário com base em ortocartas (escala 1:100.000, cedidas pelo Banco de
Dados G eográficos do Exército Brasileiro - BDG Ex, 2007). Limite municipal compatível com a
escala original de 1:250.000, sem supressão de pontos, de acordo com critérios técnicos pré-
estabelecidos pelo IBG E/DG C/CET E (IBG E, 2015).
R elevo sombreado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do satélite ALO S,
sensor P ALSAR , resolução de 12,5 m (2011). Iluminação artificial: azimute 315° e inclinação
45°.
A CP R M agradece a gentileza da comunicação de falhas ou omissões verificadas nesta Carta.

Nota:Documento cartográfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rograma de G estão de R iscos e R esposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do Ministério do
P lanejamento, O rçamento e G estão. Sua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no manual para
zoneamento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizamento,
publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de Deslizamentos e
T aludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(ISSMG E, IAEG  e ISR M - JT C-1) e traduzido em 2013 pela ABG E e
ABMS. A carta tem caráter informativo e é elaborada para uso
exclusivo em atividades de planejamento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de processos do
meio físico que podem ocasionar desastres naturais. As
informações geradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo eventualmente ser
apresentada em escalas menores. A utilização da carta pressupõe
a consulta prévia ao documento técnico que a acompanha,
denominado "Cartas de Suscetibilidade a Movimentos
G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativa". O  zoneamento apresentado é de nível básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários
disponíveis e validação em campo. As zonas apontadas na carta

indicam áreas de predominância quanto ao processo analisado.
N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos materiais
mobilizáveis e tampouco a interação entre os processos. A
classificação relativa (alta, média, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é maior ou menor em comparação a outras.
Dentro das zonas pode haver áreas com classes distintas, mas sua
identificação não é possível devido à escala da carta. N os terrenos,
a transição entre as classes tende a se apresentar de modo mais
gradual. Suscetibilidade baixa não significa que os processos não
poderão ser gerados em seu domínio, pois atividades humanas
podem modificar sua dinâmica. A presença de feições associadas a
processos pode alterar localmente a classe indicada. O
zoneamento não pode ser utilizado para avaliar a estabilidade dos
terrenos, bem como não se destina a emprego em escala que não
seja a de origem, sendo que tais usos inapropriados podem resultar
em conclusões incorretas. Estudos mais detalhados em nível local
são necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta e
média, podendo produzir limites distintos ante os apontados na
carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que
as classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para
menos, a depender do grau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas pressupõe
condições com potencial de risco maior e requer estudos
específicos.

Conve nç õe s Cartográfic a s

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
P rojeto R J-25 (IBG E, 2010). Curvas de nível geradas a partir do MDE do P rojeto R J-25 (IBG E, 2010).
O bs:As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos urbanos,
assentamentos precários, chácaras e indústrias.

Área urbanizada/edificada

Estrada pavimentada

Estrada não pavimentada

Limite municipal

JUNHO  2020

Curso de água intermitente

Curso de água perene

Massa d'água

N ota: A Carta de Suscetibilidade a Movimentos G ravitacionais de Massa e Inundações, está em consonância com os objetivos 1, 2, 9, 11 e 13 das O DS propostas pela O N U , na Agenda 2030 (http://www.agenda2030.org.br/sobre/). A
Agenda 2030 corresponde a um plano de ação para o desenvolvimento sustentável, propostos por lideres mundiais, para erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir que as pessoas alcancem a paz e a prosperidade.  O  P lano de
Ação contém o conjunto de 17 O bjetivos de Desenvolvimento Sustentável – O DS, os quais constituem tarefas para todas as pessoas, em todas as partes, a serem cumpridas até 2030.
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Área de abrangência do trabalho
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Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S. de; FAR IAS, J. A. M.; P ICKBR EN N ER , K.; SALG U EIR O , J. P.de B.; SO U SA, H. R . (Coords.).
Atlas pluviométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anuais, meses mais secos, meses mais chuvosos, trimestres
mais secos, trimestres mais chuvosos . Brasília: CP R M; P rograma G eologia do Brasil; Levantamento da G eodiversidade;  Sistema de
Informação G eográfica-SIG  - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em novembro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. R eal dos Santos; Andressa Macêdo Silva de Azambuja; Carlos Eduardo
de O liveira Dantas; Denise Christina de R ezende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco F. N . Marcuzzo; Ivete Souza de Almeida; Jean
R icardo da Silva do N ascimento; José Alexandre Moreira Farias; Margarida R egueira da Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de
T arso R . R odrigues;V anesca Sartorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.
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Fonte : R elevo elaborado com base na BIBLIO T ECA DE P ADR ÕES DE R ELEV O  CAR T A DE
SU SCET IBILIDADE A MO V IMEN T O S G R AV IT ACIO N AIS DE MASSA E IN U N DAÇÃO .
O rganizador: Marcelo Eduardo Dantas (marcelo.dantas@cprm.gov.br)
CP R M – Serviço G eológico do Brasil
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Fonte :Elaborado a partir do MDE proveniente do satélite ALO S, sensor
PALSAR , resolução de 12,5 m (2011).
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Fonte : Elaborado a partir do MDE proveniente do satélite ALO S, sensor
PALSAR , resolução de 12,5 m (2011).
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